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PESQUISAS SOBRE NEMATÓIDES DA FAMÍLIA Mononchidae 

ENCONTRADOS NO BRASIL1 

Luiz Gonzaga E. Lordello 

RESUMO 

A família Mononchidae de nematóides predadores en­
cerra presentemente 16 gêneros, dos quais 7 foram encontrados 
no País. Tôdas as espécies referidas para a nossa fauna são alistadas, com observações sobre sua morfologia, hábitos, etc. 
É descrita uma espécie nova - Sporonchulus paucidentatus, e re¬ 
descritas varias outras com base em espécimes brasileiros. 

O autor discute ainda a morfologia e o papel dos ne­
matoides da família em causa como membros do complexo biótico 
do solo e dá chaves para auxiliar o reconhecimento dos gêneros 
e especies constatados no País. 

INTRODUÇÃO 

Os nematoides da família Mononchidae formam um gru­
po muito característico de seres componentes do "complexo bio -
tico11 do solo. Sendo de fãcil reconhecimento e no geral abundan 
tes, atraem a atenção dos pesquisadores e, por apresentarem re­
gime carnívoro, empolgam os nematologistas, que vem neles pode­
rosos auxiliares na luta contra os nematoides nocivos aos vege­
tais. 

Nos ult imos anos, vem a literatura se enriquecendo 
com a publicação, em varios países, de importantes trabalhos 
acerca desses metazoarios. Tais sao, por exemplo, as monogra -
fias de gêneros de MULVEY, os artigos de CLARK sobre os Monon­
chidae de Nova Zelandia, os trabalhos de COETZEE sobre as espe 
cies encontradas na Ãfr ica do Sul, e t c , os quais bem demonstram 
o interesse que se tem, alhures, dedicado ao assunto. 



No Brasil, o pioneiro neste campo foi o Dr. Jair Cor 
rea de Carvalho, ex-pesquisador do Instituto Biológico de Sao 
Paulo, a quem se deve o conhecimento de algumas ótimas especies. 

No Departamento de Zoologia da Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Queiroz", durante os últimos 20 anos, fo­

ram feitas algumas observações sobre os nematoides em apreço,os 

quais, em preparações permanentes, foram se acumulando nos la­

minarlos, na esperança de algum dia serem estudados. 

Os problemas referentes a nematoides de importancia 
agrícola amiude desviaram a nossa atenção, impedindo qualquer 
dedicação ao projeto. Apenas pudemos, em 1958, publicar a des -
criçao de Iotonchus jairiy encontrado em uma amostra de solo 
procedente de Martinõpolis. 

t. 

Tendo, finalmente, sido possível, durante os últimos 
dois anos, voltar ao estudo do assunto, preparamos estas notas, 
que prazerosamente publicamos como contribuição ao estudo de 
tao interessantes animais. 

SÚMULA HISTÓRICA E ESTADO ATUAL DA SISTEMÁTICA DA 

FAMILIA Mononohidae 

BASTÍAN (1865) creou o gênero Mononckus, descreveu 5 
espécies novas e transferiu para o novo genero tres especies 
descritas por DUJARDIN (1845) em sua "Histoire naturelle des 
helminthes". 0 genero nasceu, pois, com 8 formas diferentes, as 
quais foram: M. trunoatus Bastian,M. papillatus Bastian^ M. ma-
crostoma Bastian, M. tumbr-íãgensis Bastian e M. oristatus Bas 
tian e M. fovearum (Dujárdin) Bastian^ M. musoorum (Dujardin) 
Bastian e M, orassiusaulus (Dujardin) Bastian. 

Especie tipo; M. trunoatus Bastian, 1865. 

No esquema de BASTIAN (1865), o genero fazia parte 
da família Anguillulidae, a qual englobava todos os nematoides 
de vida livre (marinhos, de agua doce e do solo), fato este re­
velado jã no titulo de seu trabalho: Monograph on the Anguillu­
lidae or tree nematoids. 

COBB (1916) dividiu o genero em 5 subgéneros, preven 
do a futura elevação a categoria genérica dos subagrupamentos ~" 
que creara. Os subgéneros foram Mononchus, Prionchulus, Mylon -
chuluSj Iotonchus e Anatonchus. Em 1917, COBB adicionou novo 
subgénero: Sporonohulus. 



Durante muitos anos, a sistemática do grupo nso sofreu 
qualquer modificação. Diversos autores, porem, adicionaram novas 
especies a lista das formas conhecidas. 

MICOLETZKY (1922), em sua clássica obra sobre os nema­
toides livres, erigiu a família Odontopharyngidae com 7 subfamí -
lias, estando o genero Mononohus em Oncholaiminae. 

BAYLIS & DAUBNEY (1926) crearam a família Oncholaimi -
dae para conter diversos gêneros de nematoides de vida livre ca­
racterizados por apresentar cavidade bucal com paredes esclerosa-
das e armada de dentes, incluindo na mesma subfamilia Oncholaimi­
nae o genero Mononohus. Dessa forma, os nematoides em estudo pas­
saram a fazer parte de uma família menos heterogênea do que aque­
las em que anteriormente haviam sido colocados. 

FILIPJEV (1934) colocou o genero Mononohus numa sub­
familia (Mononchinae) da família Trilobidae. 0 genero aí esteve 
ate 1937, quando CHITWOOD erigiu a família Mononchidae para conte 
lo. 

Os especialistas no estudo dos nematoides livres e pa­
rásitos de plantas de um modo geral adotam o esquema originalmen­
te proposto por CHITWOOD (1937). Recentemente, porem, CLARK(1961) 
concluiu apresentarem os Mononchidae grandes afinidades para com 
os nematoides da superfamília Dorylaimoidea. Viu-se, por isso,im­
pelido a crear a super f ami lia Mononchoidea e coloca-la na subordem 
Dorylaimina, ao lado de Dorylaimoidea e Diphtherophoroidea. 

Os subgéneros propostos por COBB (1916, 1917) presente 
mente se encontram todos elevados a categoria genérica.Realmente, 
autores diversos, em diferentes épocas, procederam a essa eleva -
çao. Por outro lado, ANDRÃSSY (1958), MULVEY (1963)^e MULVEY & 
JENSEN (1967) crearam outros gêneros, ficando a família com 16 
agrupamentos distintos, tal como serã exposto a seguir. 

Aceitando as conclusões expostas no artigo de CLARK 
(1961), a posição sistemática atual da família Mononchidae Chit -
wood, 1937, ê a seguinte: 

Filo: NEMATA (Rudolphi, 1808) Cobb, 1919 
Classe: ADENOPHOREA (von Linstow, 1905) Chitwood,1958 
Ordem: DORYLAIMIDA Pearse, 1942 
Subordem: DORYLAIMINA (Chitwood, 1933) Pearse, 1936 
Superfamília: MONONCHOIDEA Clark, 1961 
Família: MONONCHIDAE Chitwood, 1937. 



Os géneros sao os seguintes: 

1) MONONCHUS Bastian, 1865 
Especie tipo: 

M. truneatus Bastian, 1865 

2) PRIONCHULUS (Cobb, 1916) Wu & Hoeppli, 1929 

Especie tipo: 
P. museorum (Dujardin, 1845) Wu & Hoeppli, 1929 

3) MATONCHUS (Cobb, 1916) de Coninck, 1939 

Especie tipo: 
A. tvidentatus (de Man, 1876) de Coninck, 1939 

4) IOTONCHUS (Cobb, 1916) Altherr, 1950 

Especie tipo: 
J. gynmolaimus (Cobb, 1893) Andrãssy, 1958 

5) MYLONCHULUS (Cobb, 1916) Pennak, 1953 

Especie tipo: 
M. minor (Cobb, 1893) Andrãssy, 1958 

6) SPORONCHULUS (Cobb, 1917) Pennak, 1953 
Especie tipo: 

S. dentatus (Cobb, 1917) Andrãssy, 1958 

7) BRACHONCHULUS Andrãssy, 1958 
Especie tipo: 

B. brachyuroides(Micol•, 1925) Andrãssy, 1958 

8) COBBONCHUS Andrãssy, 1958 
Especie tipo: 

C. palustris (Cobb, 1917) Andrãssy, 1958 

9) GRANONCHULUS Andrãssy, 1958 
Especie tipo: 

G. deourrens (Cobb, 1917) Andrãssy, 1958 

10) JUDONCHULUS Andrãssy, 1958 
Especie tipo: 

J. reoessus (Cobb, 1917) Andrãssy, 1958 

11) MICONCHUS Andrãssy, 1958 
Especie tipo: 

M. digiturus (Cobb, 1893) Andrãssy, 1958 



12)^PRI0NCHUL0IDES Mulvey, 1963 

Especie tipo: 

P. miooletzkyi (Meyl, 1954) Mulvey, 1963 

13)^PRI0NCHULELLUS Mulvey & Jensen, 1967 
Especie tipo: 

P. oavenessi Mulvey & Jensen, 1967 

14) HADRONCHUS Mulvey & Jensen, 1967 
Especie tipo: 

H. bisexuales Mulvey & Jensen, 1967 

15)^CRASSIBUCCA Mulvey & Jensen, 1967 
Especie tipo: 

C. penicula Mulvey & Jensen, 1967 

16)^P0LY0NCHULUS Mulvey & Jensen, 1967 
Especie tipo: 

P. oobbi Mulvey & Jensen, 1967 

SftlULA MORFOLÓGICA 

FORMA. DO CORPO E DIMENSÕES. Os Mononchidae apresentam 

a forma usual dos nematoides de vida livre, isto e, sao cilindri 

cos, atenuando-se para as extremidades, principalmente para a 

posterior, sem que devam, porem, ser referidos como fusiformes. 

Em certas especies, por exemplo, Iotonohus tr-íchurus (Cobb,1917) 

Andrassy, 1953, o afilamento posterior e intenso, resultando em 

extremo caudal longo, filiforme. 

Na maior parte das especies a cauda e cónica, mais ou 
menos longa, semelhante nos dois sexos, por vezes fortemente ar­
queada ventralmente. Papilas caudais, pequenas, podem ser fre­
qüentemente divisadas. 

Quanto as dimensões, devem ser referidos como nematoi 
des de tamanho medio, de comprimento no geral oscilando entre I 
e 2 mm. Existem, porem, especies gigantes, tais como Mioonohus 
vex (Cobb, 1904) Andrassy, 1958, com ate 7 mm; Anatonohus graoi-
lioaudatus (Cobb, 1917) Andrassy, 1958, com mais de 6 mm; etc. 

CUTÍCULA. A cutícula dos nematoides resulta da ativi­
dade secretora da hipoderme. Portanto, nao possui estrutura ce­
lular. Nao apresentando natureza quitinosa, difere do exosquele-
to de artrópodos (apud CHITWOOD, 1950). 



A cutícula dos Mononchidae costuma ser descrita pe­
los autores como lisa, isto e, destituída de estriaçoes trans -
versais. Porem, COBB (1917) afirma que em condições favoráveis 
e contando-se com instrumentos óticos de alta eficiencia, pode-
se divisar a existencia de estrias transversais extremamente de 
licadas. Estriaçoes longitudinais na cutícula nao foram consta­
tadas em nenhum membro da família em apreço. 

A cutícula e espessa, quando comparada xa de nematoi­
des de outros grupos. Porem, e suficientemente flexível para 
permitir ao animal todos os movimentos. Este fato e favorável, 
considerando-se terem os Mononchidae de dominar presas ativas, 
que lutam para se livrar de seus predadores. 

A aparente inexistencia de ornamentações cuticulares 

(estrias) confere a esses animais, quando examinados vivos, um 

aspecto vitreo especial, característico, que, a par da forma do 

corpo e dimensões, permite reconhece-los jã ao microscopio ento 

mologico. 

Os campos laterais freqüentemente nao sao diferencia 

dos. 

LÁBIOS. Os nematoides de vida livre usualmente mos­
tram 6 labios dispostos ao redor da abertura oral. Este numero 
mantem-se nas especies da família em estudo, as quais deixam 
ver labios mais ou menos distintos, sendo dois subdorsais, dois 
subventrais e dois laterais. 

PAPILAS CEFÁLICAS. Cada labio apresenta no mínimo 
duas papilas. Estas podem ser elevadas, proeminentes, de modo 
a dar a cabeça contornos angulosos; ou ser pouco evidentes,acha 
tadas, quase nada interferindo na conformação externa da cabeça. 

As papilas formam dois círculos, um interno de 6 e 
um externo que, segundo COBB (1917), pode compreender 6, 10 ou 
14 unidades, sendo 10 o numero mais freqüente. Havendo 6 papi­
las no círculo externo, cada um dos labios ostenta uma delas. 
Havendo 10, os libios subdorsais e subventrais ostentam, cada 
um, duas papilas e os laterais apenas ama. No caso de numero 
maior, as papilas adicionais ocorrem nos labios submedianos,per 
manecendo apenas duas nos laterais. 

As papilas do círculo externo sao correspondentes ãs 
setas cefálicas existentes em especies de inúmeros gêneros de 
nematoides livres, por exemplo, em Monhystera Bastian, 1865. 



A N F I D I O S . O S anfídios sao orgaos sensorials especia­

lizados na recepção de estímulos químicos que, para tanto, sao 

dotados de terminações nervosas especiais. 

Em Mononchidae, os anfídios sao invariavelmente pe­

quenos, com forma de xícara. As suas aberturas aparecem, na ba­

se de cada lãbio lateral, como fendas curtas e estreitas. Sen­

do diminutos, os anfídios sao freqüentemente muito difíceis de 

serem divisados. 

FARINGE. A faringe, também chamada cavidade bucal e 

estorna, constitui um dos orgaos mais característicos dos Monon­

chidae, permitindo reconhece-los ã primeira vista. Trata-se de 

uma ampla cavidade de forma alongada e de paredes fortemente es 

clerosadas. 

A faringe pode ser considerada como composta de tres 
setores longitudinais, sendo um dorsal e dois subventrais. 0 se 
tor dorsal exibe um dente implantado em níveis variados de sua 
parede, usualmente mostrando a ponta voltada para a frente. Os 
setores subventrais podem também apresentar dentes, geralmente 
menores, ou podem ter linhas longitudinais ou transversais de 
dentículos, com ou sem dentículos adicionais diferentemente lo­
calizados. A guarnição de dentes e dentículos constitui caráter 
sistemático dos mais importantes, como poder-se-ã verificar ja 
pela chave de identificação dos gêneros, adiante apresentada. 

Nao esta ainda claramente estabelecida a corresponden 
cia das partes da faringe dos Mononchidae com aquelas admitidas 
pelos autores para outros grupos de nematoides, com base num 
trabalho pioneiro de STEINER, publicado em 1933. Como se sabe, 
STEINER (1933) reconheceu tres regiões na cavidade bucal de cer 
tos nematoides: queilostorna, nrotostoma e telostoma, comportan­
do o protostoma tres subdivisões. 0 sistema foi seguido por va­
rias autoridades nos tratados nematologicos que escreveram,tais 
como CHITWOOD & CHITWOOD (1950), GOODEY (1951), HYMAN (1951)etc, 
sendo modificado por DOUGHERTY (1955)> com base em trabalhos de 
SACHS (1950) e OSCHE (1952), alem dos autores referidos. 

Presentemente, a cavidade bucal dos nematoides e con 
siderada composta de 5 partes, as quais, infelizmente, nao pude 
ram ainda ser com segurança delimitadas na faringe dos Mononchi 
dae. 

ESÓFAGO. Ã faringe, segue-se o esófago. Éste apresen 
ta-se mais ou menos cilindroide em toda a sua extensão. Segundo 
COBB (1917), trata-se de uma forma de esófago freqüente em ne-



matoides que ingerem objetos mais ou menos volumosos. 

Segundo HYMAN (1951), o que os nematologistas chamam 
esófago deveria ser referido como faringe, pois, corresponde a 
este orgao nos outros grupos de seres que aquela autora reúne 
sob o nome de Aschelminthes. Contudo, o termo e de uso univer­
sal pelos nematologistas, sendo por isso retido com o seu anti 
go significado. 

Sendo cilindroide, o esófago dos Mononchidae conser­

va grosseiramente o mesmo diâmetro em todo o seu comprimento,ex 

pandindo-se apenas ao atingir o intestino. 

0 esófago e altamente musculoso e glandular. As glau 
dulas sao em numero de 5, sendo uma dorsal e as demais subven -
trais, todos elas abrindo-se no canal esofageano. 

A musculatura apresenta disposição radial, sendo apa 

rentemente mais delicada na região anterior do órgão e mais 

grosseira na região posterior. 

A abertura da glândula dorsal acha-se atras do anel 
nervoso, à latitude dos dois-terços do comprimento esofageano , 
a contar da sua união com o intestino. As aberturas das demais 
glándulas sao posteriores (GOODEY, 1963). 

A luz do esófago apresenta secçao transversal trira-
diada. Ã passagem de alimentos volumosos, pela contração dos 
músculos radiais, a luz pode tornar-se circular, dessa forma 
permitindo a deglutição. 

CLARK (1960 a) publicou um estudo detalhado da jun­
ção esofago-intestinal dos Mononchidae, tendo verificado a exis 
tencia de dois tipos distintos, isto e, provido e desprovido " 
de expansões ou dilataçoes nos raios ou braços da luz triradial: 
tuberculate e non-tuberculate types. Anatonohus tvidentatus(de 
Man, 1876) de Coninck, 1939, e Przonohulus musoorum (Dujardin , 
1845) Itfu & Hoeppli, 1929, serviram de exemplos, como especies 
possuidoras dos dois tipos, respectivamente. 

Para o orgao que se projeta do esófago no interior 
do intestino, que os autores vem chamando cãrdia, propôs CLARK 
(1960 a ) , a denominação orgao cónico, por julgar a primeira ape 
laçao inadequada para designar uma estrutura em um nematoide. 

CLARK (1960 a) conduziu suas observações com nematoi 

des vivos, narcotizados, ou imediatamente apos a morte dos mes-



mos pelo calor. Depois de 15-20 minutos, podem jã certas estru­
turas tornar-se obscuras. 

Os autores que manuseiam espécimes montados em lami­
nas, muitas vezes desde muitos anos, encontram grande dificulda 
de em divisar a organização descoberta por CLARK (1960 a ) , sen-
do-lhes mesmo freqüentemente impossível qualquer observação. 

INTESTINO. 0 intestino separa-se do esófago por uma 

constriçao. A sua parede e feita de poucas células (de 8 a 20 , 

segundo COBB, 1917), cujo citoplasma se apresenta tomado de gra 

nulos de diâmetros variados. Tais granulos podem se dispor na 

célula de maneira característica, formando figuras lembrando mo 

saicos, as quais podem mesmo distinguir especies. 

COBB (1917) admitiu apresentarem os granulos intesti 

nais grande importancia, sendo alguns deles organelas indispen­

sáveis relacionados com a secreçao de fluidos digestivos. 

Comissuras murais rodeando o intestino tem sido assi 
naladas pelos autores (COOMANS & LIMA, 1965). Ao nível dessas 
comissuras ocorre constriçao do intestino. 

A conexão do intestino com o anus dã-se pelo reto , 
que se apresenta curto e com paredes esclerosadas. Nao existe 
pre-reto. 0 anus situa-se em leve depressão, podendo exibir la­
bios mais ou menos proeminentes. 

PORO EXCRETOR. Os nematoides da família Mononchidae 
sao geralmente destituídos de poro excretor. Especies ha nas 
quais tem sido assinalado um poro ventral situado pouco aquém 
do anel nervoso perisofãgico. Porem, pairam duvidas quanto à 
natureza excretora de tal poro, pois os autores nao tem podido 
constatar qualquer estrutura interna em conexão com o mesmo. 

Poros da cutícula, pondo células das cordas longitu­
dinais em conexão com o exterior, tão freqüentes em nematoides 
de outros grupos, por exemplo, em Dorylaimidae, não foram ja­
mais verificados nos Mononchidae (LORDELLO, 1965). 

SISTEMA NERVOSO. 0 sistema nervoso dos Mononchidae 
ê ainda pouco conhecido. 0 anel nervoso perisofãgico apresenta-
se bem desenvolvido, estando no geral localizado pouco aquém 
do nível medio da metade anterior do esófago. Este, ao passar 
pelo anel, pode sofrer leve diminuição em seu diâmetro. Grupos 
de células nervosas podem ser divisadas nas adjacências do anel. 



GLÂNDULAS E PORO CAUDAIS. Na região caudal de certas 
especies da família Mononchidae existem tres glândulas, cujos 
condutos se abrem num orificio localizado no extremo da cauda; 
pode este orifício apresentar posição terminal ou subterminal. 
As glândulas podem se dispor uma em seguida a outra no caso de 
a cauda ser longa; quando a cauda e curta, duas delas se dis­
põem lado a lado, sendo a terceira dorsal e de posição ante­
rior em relação às outras duas. 

0 conduto terminal, comum às tres glândulas, o qual 
se abre no poro caudal, constitui o spinneret de COBB (1917) e 
outros autores. Este pode ser simples ou provido de músculos es 
peciais e de peças que atuam como válvulas. Para certos auto -
res, por exemplo, CAVETIESS (1964), spinneret e o próprio poro 
caudal. 

A substancia secretada pelas glândulas caudais e ex­
pelida ao exterior servindo para fixar temporariamente o exem -
piar a um substrato. Isso e considerado muito util para um nema 
toide predador, o qual deve subjugar uma vítima por vezes muito 
ativa. 

MUSCULATURA. Os Mononchidae são nematoides polimia -
ríos. Músculos especiais guarnecem a região faringeana, prenden 
do-se aos labios. Outros ocorrer, na região da vulva e do anus, 
atuando durante o oviposiçao e a defecaçao. Os músculos anais 
costumam ser mais desenvolvidos nesta família do que em qual -
quer outra. Tratando-se de nematoides carnívoros, as suas fezes 
podem muito bem conter restos de suas vítimas, nao digeridos , 
havendo, pois, necessidade de um aparelho de def ecaçao poderoso. 

Nos machos, aparecem músculos copuladores, oblíquos, 
dispostos da região da cloaca a um ponto localizado anterior -
mente aos orgaos pre-anais ou suplementos. 

APARELHOJREPRODUTOR DA FÊMEA. Muitas especies da fa 
mília Mononchidae sao representadas somente por fêmeas. Estas 
apresentam vulva pequena, muitas vezes de localização difícil. 
A vagina apresenta-se bem desenvolvida. 0 valor V no geral e 
maior que 50%, devido ao longo pescoço que estes nematoides 
apresentam. 

Na maior parte das especies existem dois ovarios , 
ambos reflexos e geralmente igualmente desenvolvidos. Casos hã, 
porem, em que o ovario anterior se apresenta algo mais desenvol­
vido que o posterior. 



0 útero e pequeno, apresentando comprimento valendo 
cerca de duas vezes a largura do próprio corpo. Por isso, pode 
conter, a um tempo, somente um, no máximo dois ovos. 

Os ovos, elipsoides ou alongados, sao depositados 
sem qualquer indicio de segmentação, todo o processo embrioge -
nico realizando-se, pois, no exterior. 

APARELHO REPRODUTOR DO MACHO. Nao se observa em Mo -

nonchidae dimorfismo sexual acentuado com referencia à forma da 

cauda. A cauda dos machos pode apenas apresentar-se mais forte­

mente arqueada no lado ventral que a das fêmeas. 

Os orgaos copuladores ou espículos são arqueados,bem 
desenvolvidos, de igual tamanho, providos de duas peças accesso 
rias ou guias, uma de cada lado. 

Na linha ventral existe um numero variável de orgaos 
pre-anais ou suplementos equidistantes entre si. 0 mais poste­
rior dos suplementos situa-se proximo ao ânus. Sendo claramente 
enervados, admite-se tratar-se de estruturas sensoriais. 

Os machos possuem dois testículos, pequenos, comple­

tamente distendidos. 

PAPEL DOS MONONCHIDAE COMO PARTE DO COMPLEXO 

BIÔTICO DO SOLO 

Os Mononchidae foram originalment considerados nema 
toides que se nutriam de vegetais superiores, isto e, capazes 
de danificar as raízes e outros orgaos e deles obter o seu sus 
tento. Antigos nematologistas realmente pensavam serem nocivos 
às plantas e isso pelo fato de os indivíduos se concentrarem 
nas imediações do sistema radicular e também pelo encontro fre­
qüente de materia vegetal como parte do conteúdo intestinal. 

COBB (1914) publicou uma informação pioneira, por 
ter observado exemplares de Mononohus papillatus Bastian,1865, 
alimentando-se de larvas e machos do nema to ide dos citros (Ty_ 
lenchulus senvipenetrans Cobb, 1913). Desde então, COBB e mui­
tos outros autores relataram observações semelhantes, tendo -
se hoje como certo serem todas as especies da família predado-
ras ou carnívoras, nutrindo-se de nematoides, seus ovos, rotí­
feros e outros componentes da fauna do solo (MENZEL, 1920; 
STEINER & HEINLY, 1922; etc, etc). 



A materia vegetal encontrada como parte do seu contei" 
do intestinal era ingerida acidentalmente com a vitima ou repre = 

sentava material contido no tubo digestivo da propria vitima. E, 
como predadores, deveriam procurar a rizosfera, pelas presas fá­
ceis que aí se encontram. 

STEINER & HEINLY (1922) realizaram interessantes ob -
servações trabalhando com a especie M. papillatusy uma das mais 
vorazes conhecidas. Segundo esses autores, um indivíduo da espe­
cie referida destruiu 1332 nematoides num período de 12 semanas. 

Outro fato curioso relatado por STEINER & HEINLY(1922) 
refere-se a uma larva de Rhabditis sp. que fora engulida viva 
por uma fêmea de M. papillatus. Os líquidos digestivos contidos 
no intestino do predador pareceram nao prejudicar a larva deglu­
tida e esta movia-se em todas as direções no seu organismo, fi­
nalmente ganhando o exterior através da vulva. 0 exemplar de M. 
papillatus pereceu em conseqüência das injurias mecânicas que a 
larva lhe infligira. 

THORNE (1927), estudando algumas especies encontradas 
em Utah, nos Estados Unidos, confirmou ser M. papillatus a mais 
voraz, a qual foi freqüentemente verificada devorando larvas e 
machos do nematoide da beterraba (Heteroáera sohachtii Schmidt, 
1871). Outras especies revelaram preferir microrganismos, rara -
mente atacando nematoides. Este foi o caso, por exemplo,de Mylon 
chulus sigmatuvus (Cobb, 1917) Altherr, 1953 e Mylonohulus pava-
brachyurus (Thome, 1924) Andrãssy, 1958. Especies como estas 
pouco ou nenhum interesse apresentam na luta contra os nematõi -
des nocivos aos vegetais. 

CASSIDY (1930), trabalhando no Havaí, verificou ser 
Iotonohus braohylaimus (Cobb, 1917) Andrãssy, 1958, uma das mais 
eficientes especies dentre as encontradas naquela ãrea, como ini 
miga de nematoides parásitos de plantas. 

LORDELLO (1953),estudando os hábitos predadores de 
Iotonohus triohurus (Cobb, 1917) Andrãssy, 1958, concluiu apre -
sentar a especie grande importancia como agente natural de con -
trole de nematoides filiados a varios gêneros, de tal forma que 
estes nao faziam sentir os seus efeitos em plantas (algodoeiros) 
crescidas no solo onde também pululavam as populações do referi­
do predador. 

Abstemo-nos de fazer referencia a muitos outros auto­
res de observações acerca do assunto em apreço. 



Resumindo, pelo regime carnívoro que apresentam, os 
Mononchidae atuam como agentes naturais de controle de animais 
de diversos grupos, apresentando importancia as especies que 
atacam outros nematoides. A agricultura certamente deve a essas 
formas uma soma de valiosos serviços. 

Um aspecto sem duvida negativo referente ao regime 
predador dos Mononchidae prende-se ao fato de devorarem indiví­
duos de sua propria especie, podendo comportar-se, pois,como ca 
nibais. Nao sabemos se isso ocorre quando ha falta de alimentos 
ou se pode ocorrer em qualquer circunstancia. Durante as nossas 
investigações, pudemos, por exemplo, examinar dois 'exemplares 
de M. papillatus, adultos, que exibiam, cada um, restos de lar­
va da propria especie como parte do conteúdo intestinal. Estu -
damos também uma larva de Iotonohus sp. que mostrava 4 nematoi­
des dentro de seu intestino,um deles seguramente filiado a fami 
lia Mononchidae, nao nos tendo sido possível, porem, esclarecer 
se pertencente à mesma especie. 

COBB (1917) estimou em 30 milhões o numero de exem -
piares de Mononchidae presentes em um acre de solo cultivãvel. 
THORNE (1927) encontrou ate 300 milhões de indivíduos na mesma 
ãrea, isto e, 0,4047 ha. Trata-se, pois, de uma importante fra­
ção da parte animal do complexo biotico do solo. 

Ainda segundo observação de THORNE (1927), os Monon­
chidae perdem atividade quando a umidade do solo desce a 8% ou 
menos. 

DESCRIÇÃO DE UM ESPÉCIE NOVA PARA A CIÊNCIA (Sporon 

ohulus pauaidentatus sp. n.) E REDESCRIÇAO DE ALGU­

MAS ESPÉCIES CONSTATADAS NO PAÍS 

Sporonohulus paucídentatus sp. n. 

DIMENSÕES (em micros). Comprimento total: 781,8 -
824,7; largura: 27,6 - 30,0; faringe: 23,0 x 12,3; esófago : 
220,3 - 225,0; cauda: 36,7 - 38,0; a - 26,0 - 29,0; b = 3,4 -
3,7; c = 20,5 - 22,4; V - 59,9 - 60,2%. 

Corpo afilando-se suavemente para as extremidades. 
Cauda fortemente arqueada no lado ventral, exibindo uma papila 
em cada face lateral; cutícula lisa. Campos laterais obscuros, 
aparentemente com largura valendo menos da metade da largura 
do corpo. Labios distintos, angulosos; anfídios nao divisados. 



Cavidade bucal ampla, com paredes medianamente esclerosadas.Den 

te dorsal moderado; dentículos subventrais em numero de 4 ( em 

uma fêmea foram verificados 5 dentículos), dispostos tal como 

na ilustração apresentada. Esófago alargando-se em sua união 

com o intestino; cãrdia cónico, ora curto ora longo nos exempla 

res fixados. Células intestinais aparentemente altas, com cito­

plasma tomado de granulos escuros. Vulva transversal, provida 

de labios e peças accessorias esclerosadas. Aparelho reprodutor 

anfidelfico; ovarios reflexos, obscuros. Glândulas e poro cau­

dais aparentemente presentes. 

MACHOS. Nao encontrados. 

DIAGNOSE. Especie caracterizada pelas dimensões, for 
ma arqueada da cauda e, principalmente, pela presença de apenas 
4 dentículos subventrais. A posse de numero tão restrito de den 
tículos permite diferencia-la de todas as demais formas de gene 
ro. 

LOCALIDADE TlPICA: Monte Azul, de solo de cafezal. 0 
material estudado consistiu de 4 fêmeas aparentemente jovens. 

Sporonohulus âentatus (Cobb, 1917) 
Andrãssy, 1958 

DIMENSÕES (em micros). Comprimento total: 1.143,0 -
1.153,6; largura: 42,8 - 44,4; faringe: 32,0 - 33,7 x 18,4; eso 
fago: 330,0 - 335,0; cauda: 49,0 - 55,0; a - 25,9 - 26,7; b =" 
3,4; c = 20,9 - 23,3; V « 63,5 - 64,2%. 

Corpo afilando-se para as extremidades, mãxime para 
a posterior. Cauda conoide, arqueada no lado ventral. Cutícula 
lisa, com cerca de 1,5 micros de espessura. Campos laterais apa 
rentemente valendo um terço da largura do corpo. Região labial 
bem destacada do corpo, com labios distintos, angulosos, exibin 
do conspicuas papilas. Anfídios nao divisados. Paredes da farin 
ge aproximando-se em sua porção anterior. Dente dorsal moderado; 
um numero variável de dentículos, dispostos sem qualquer ordem, 
opostos ã base do dente dorsal, aparece nas paredes subventrais 
do estoma. Esófago alargando-se em sua união com o intestino. 
Cãrdia curto, achatado. Células intestinais baixas, poligonais, 
dotadas de citoplasma granuloso e núcleo provido de brilhante 
nucléolo. Aparentemente, 6 a 7 células perfazem a circunferen -
cia intestinal. Vulva transversal; especie anfidelfica; ambos 
ovarios reflexos, igualmente desenvolvidos; oõcitos arranjados 
em fileira simples. Glândulas e poro caudais não observados. 



Cauda exibindo uma papila ao nivel medio de cada face lateral. 

MACHOS. Nao encontrados. 

NOTAS. Os nossos exemplares concordaram satisfatória 
mente com a descrição original de COBB (1917). Esta foi feita 
com base em uma fêmea jovem procedente da Bahia. A presente des 
criçao se baseia em exemplares procedentes de Mococa, de solo 
cultivado com batata. 

Mononchus papillatus Bastian, 1865 

DIMENSÕES (em micros) - Comprimento total: 1.493,3 -
1.633,6; largura: 68,8 - 70,4; faringe: 41,3 x 21,2 - 22,9; eso 
fago: 437,6 - 451, 4; cauda: 102,5 - 107,0; a = 21,7 - 23,2; 
b = 3,4 - 3,6; c = 13,9 - 15,9; V = 63,8 - 68,5%. 

Corpo afilando-se para as extremidades, algo mais 
intensamente para a posterior, terminando em cauda conoide,cur­
ta, fortemente arqueada no lado ventral. Cutícula lisa, com 1,7 
micros de espessura. Campos laterais nao divisados. Região la­
bial pouco expandida; labios distintos, de contornos mais ou 
menos angulosos; papilas labiais usualmente conspicuas. Anfí-
dios pequenos, com forma de xícara, localizados ao nivel do den 
te dorsal ou em frente. Paredes do estoma aproximando-se em sua 
porção anterior; a parede dorsal, na qual se implanta o dente 
único da faringe, apresenta-se pouco mais espessa que a ventral. 
Esófago pouco mais largo na região basal que nas proximidades 
da faringe. Junção esofago-intestinal complexa, havendo um anel 
musculoso separando os dois órgãos e um corpo cónico, obscuro , 
projetando-se para o interior do intestino, tal como um cãrdia. 
Células intestinais baixas, tomadas de granulos escuros. Vulva 
transversal; vagina dotada de paredes grossas, extendendo-se pe 
lo corpo por uma distancia que vale um terço da sua largura; 
dois ovarios, ambos reflexos, com oocitos arranjados em fila 
simples. Cauda com dois pares de papilas laterais; glândulas 
caudais obscuras. Snus localizado em uma depressão; musculatura 
anal moderadamente desenvolvida. 

MACHOS: não encontrados. Sabe-se serem extremamente 
raros, deles se conhecendo unicamente as informações publicadas 
por THORNE (1924). 

NOTAS. Descrição baseada em tres fêmeas coligidas em 
Ribeirão Preto, de solo cultivado com cafeeiro. Essa população 
caracterizou-se por apresentarem as fêmeas maior comprimento 
que as procedentes da localidade típica, na Inglaterra,as quais 



nao ultrapassam 1.300 micros (CLARK, 1960 b ) . Fêmeas coligidas 
nos Estados Unidos, Ilhas Maurício, etc, costumam ser maiores, 
alcançando as de Maurício, ate 2.000 micros (THORNE, 1924; 
WILLIAMS, 1958). Outra diferença esta no dente dorsal, o qual 
nos pareceu menos robusto em nossos exemplares do que naqueles 
figurados por varios autores, tais como COBB (1917) e CLARK 
(1960 b ) . Neste particular, o nosso material se aproxima da po­
pulação estudada por WILLIAMS (1958) nas Ilhas Maurício. 

Este nematoide ê universalmente conhecido como um 
predador muito ativo. Duas das fêmeas por nos estudadas exibiam 
cada uma, na região posterior do intestino, restos de uma peque 
na larva filiada a mesma espécie. Fica, dessa forma, confirmada 
a ocorrência de canibalismo em M. pap-illatus. Outras fêmeas dei 
xaram ver, como parte de seu conteúdo intestinal, restos perteñ 
centes a nematoides de outros grupos, de identificação infeliz­
mente impossível. Chama a atenção o fato de se apresentarem os 
nematoides ingeridos, e ainda em condições de serem reconheci -
dos, na região posterior do tubo digestivo, alem da latitude da 
vulva. 

Mylonchulus inourvus (Cobb,1917) Clark, 1961 

DIMENSÕES (em micros) - Comprimento total: 1.250,0; 
largura: 47,4; faringe: 24,5 x 16,8; esófago: 353,4; cauda:35,2; 
a = 26,3; b = 3,5; c = 35,5; V = 56,8%. 

Corpo afilando-se para as duas extremidades, mais 
intensamente para a posterior a partir do anus; cauda fortemen­
te arqueada ventralmente, com curvatura dorsal lisa e convexa 
em toda a sua extensão. Cutícula lisa, com 1,3 micros de espes­
sura; campos laterais obscuros, com 16,8 micros de largura, va­
lendo, pois, cerca de um terço da largura do corpo. Região la­
bial pouco destacada do pescoço; labios distintos, exibindo as 
usuais papilas. Anfídios nao divisados. Dente dorsal relativa -
mente grande, com a ponta francamente voltada para a frente;dois 
dentes subventrais pequenos opostos ao dente dorsal e 5 ou 6 fi 
las de dentículos, formando as duas areas denteadas subventrais 
características do gênero. Esófago alargando-se em sua porção 
posterior, ao nível da união com o intestino. Junção esófago in 
testinal separada por um disco musculoso, do qual se projeta pã 
ra o interior do intestino um cardia cênico, curto. Células in­
testinais baixas, com o citoplasma tomado de granulos escuros. 
Vulva transversal; dois ovarios, reflexos; ovario posterior pou 
co mais desenvolvido do que o anterior; oocitos em fila simples. 
Glândulas caudais obscuras; poro caudal presente, terminal.Ânus 
situado em uma depressão. 



MACHOS: nao encontrados. 

NOTAS. A fêmea na qual se baseou a presente descrição 

diferiu da de COBB (1917) por ser menor (1.400:1.250 micros) e 

por apresentar vulva localizada anteriormente (63: 56,8%). Nao 

obstante, pensamos estar certos identificando-a a M. inourvus. A 

fêmea referida procedeu de Tietê, do solo de cafezal. 

Mylonohulus sigmatuvus (Cobb, 1917) Altherr,1953 

DIMENSÕES (em micros) - Comprimento total: 710,0; lar 
gura: 29,0; faringe: 19,9 x 12,3; esófago: 229,5; cauda: 27,5;" 
a = 24,4; b = 3,0; c = 25,8; V = 66,5%. 

Corpo afilando-se suavemente para a extremidade ante 
rior, mais fortemente para a posterior; cauda arqueada ventral -
mente. Dorsalmente, a cauda se apresenta convexa em sua metade 
anterior e concava em sua metade terminal. Cutícula lisa; campos 
laterais obscuros, com aparentemente 12 micros de largura.Região 
labial muito pouco destacada do pescoço; lãbios obscuros; anfí-
dios nao divisados. Dente dorsal robusto, com a ponta francamente 
voltada para a frente; dentes subventrais inconspícuos; quatro 
fileiras de dentículos, de disposição transversal, formam ãreas 
denteadas subventrais; anel refrativo posterior aos dentículos 
bastante distinto, espesso. Esófago mais largo em sua metade pos 
terior; cãrdia curto, cónico. Células intestinais baixas, de con 
tornos poligonais, com citoplasma tomado de granulos escuros. 
Vulva localizada em leve depressão; vagina extendendo-se pelo 
corpo por cerca de um terço da sua largura. Dois ovarios, refle­
xos. Poro caudal terminal. Glândulas caudais obscuras. Muscula -
tura dilatadora do anus bastante desenvolvida. 

MACHOS: não encontrados. A população estudada consti­

tuiu-se de 1 fêmea e diversas larvas, coletadas em Pariquera-açu, 

Sao Paulo. 

NOTAS. A única fêmea obtida diferiu por apresentar di 
mensoes bem menores das que vem sendo atribuídas por varios auto 
res para a especie. 

Mylonohulus sp. 

DIMENSÕES (em micros) - Comprimento total: 1.026,0; 
largura: 38,2; faringe: 23,0 x 13,8; esófago: 290,7; cauda:26,0; 
a - 26,8; b - 3,5; c = 39,4; V - 58,2%. 

Corpo afilando-se suavemente para as extremidades;cau 



da fortemente arqueada no lado ventral; dorso da cauda convexo 
e liso em toda a sua extensão. Cutícula lisa, com 1,3 micros de 
espessura; campos laterais com 12,3 micros de largura^ valendo, 
portanto, cerca de um terço da largura do corpo. Região labial 
exibindo elevações nítidas, ostentando papilas. Anfídios não di 
visados. Dente dorsal grande, apontado para a frente; dois den-
tes subventrais pequenos opostos ao dente dorsal e 6 fileiras 
de dentículos formando duas areas denteadas subventrais.Esófago 
mais largo ao nível de sua união com o intestino; região do car 
dia obscura. Células intestinais baixas, tomadas de granulos es 
euros. Vulva transversal; dois ovarios, reflexos, pouco desen -
volvidos no exemplar estudado. Glândulas caudais não divisadas; 
poro caudal presente, ligeiramente subterminal. 

MACHOS: não encontrados. 

NOTAS. A identidade real desta especie devera ser 
estabelecida quando se contar com outros exemplares. A descri­
ção que apresentamos se baseia em uma única fêmea, aparentemente 
muito jovem, obtida de solo cultivado com eucaliptos, de Anhem 
bi, S.P. Nao pudemos identificã-la a M. incurvus pelo fato de 
exibir papilas cefálicas localizadas em conspicuas elevações,as 
quais alteram profundamente o contorno da cabeça, bem ainda por 
apresentar apenas 1.026 micros de comprimento e poro caudal cia 
ramente fora da posição terminal. 

Esperamos, no futuro, poder esclarecer se constitui 
especie distinta ou não de M. ineurvus. 

CHAVE PARA AUXILIAR 0 RECONHECIMENTO DOS GÊNEROS 

CONSTATADOS NO PAÍS 

1^ Dentes subventrais ausentes 2_ 
Dentes subventrais presentes.... 2k 

2_. Dente dorsal situado na metade pos 
terior da cavidade bucal.......... 

Iotonohus 
Dente dorsal situado ao nível me­
dio da cavidade bucal ou anterior­
mente Mononchus 

Dente dorsal situado na metade pos 
terior da cavidade bucal; dentes 
subventrais iguais em tamanho ao 
dente dorsal Miaonchus 



Dente dorsal de localização ante 

rior; dentes subventrais menores 

que o dente dorsal 4̂  

4_. Dois dentes subventrais apenas , 
pouco menores que o dorsal, si­
tuados na metade posterior da ca 
vidade bucal Cobbonohus 
Dentes subventrais em numero 
maior, bem menores que o dorsal, 
diferentemente distribuídos na 
cavidade bucal 

5>. Dentículos dispostos em linhas 
transversais Mytonahulus 
Dentículos nao dispostos em li­
nhas transversais 6̂  

6u Dentículos dispostos em duas li­
nhas longitudinais...Prionchulus 
Dentículos dispostos em mais de 
duas linhas longitudinais (exce­
to em S* pauciãentatusj que pos­
sui apenas 4 dentículos) 

Sporonehulus• 

RELAÇÃO DOS Mononchidae DA FAUNA BRASILEIRA, COM OB­

SERVAÇÕES SOBRE A DISTRIBUIÇÃO, MORFOLOGÍA, HÁBITOS, 

ETC., DE ALGUMAS ESPÉCIES 

Mononohus papillatus BASTÍAN, 1865 

Mm papillatusj 1865, Bastian, Monograph on Anguillu-
lidae> Trans. Linn. Soc. London, 25: 73-184, pis. 9-13 (sp.n.). 

DISTRIBUIÇÃO. Especie cosmopolita. CARVALHO (1941) 
acreditou te-la constatado em solo aderente a raízes de plantas 
cítricas coletadas no Rio de Janeiro. 0 nosso material, obtido 
de solo de cafezal de Ribeirão Preto, vem confirmar a sua ocor -
rencia em Sao Paulo. ANDRÂSSY (1967) a obteve de solo coligido 
em Santa Maria, RS. 

OBSERVAÇÕES. Recentemente, CLARK (1960 b) redescreveu 
a especie, tendo designado neotipos. Autores diversos trataram 
da mesma em suas publicações. 



Mononchus parvus D E MAN» 1880 

M. parvus, 1880, de Man, Tijdschr. nederland. dierk. 
Ver., 5: 1-104 (sp.n.) 

M. cobbi, 1931, Cassidy, Hawaiian Planters 1 Rec.,35: 

305-339. 

M. mauiensis, 1940, Oliveira, Occ. Papers Bernice £. 
Bishop Mus., 15: 361-373. 

DISTRIBUIÇÃO. Descrita da Holanda e constatada pos­

teriormente em outros países europeus. Encontrada na Venezuela 

por LOOF (1964) e por ANDRÃSSY (1967) em Santa Maria, no Rio 

Grande do Sul. 

Mononchus monhystera C0BB» 1917 

M. (Mononchus) monhystera, 1917, Cobb, Contr. to a_ 
Sci. of Nematology, pp. 129-188 (sp. n . ) . 

Mm monhystera, 1958, Andrãssy, Ann. Hist. Nat. Mus. 
Nation. Hungarici, 50 (series nova 9): 151-157. 

DISTRIBUIÇÃO. Descrita da Bahia, de solo coligido 

ao redor de raízes de plantas cítricas. 

OBSERVAÇÕES. Regime nematofago comprovado. 

Sporonchulus ãentatus (COBB,1917)ANDRÂSSY,1958 

Mononchus ãentatus, 1917, Cobb, Contr. to a Sci. of 
Nematology, pp. 129-188 (sp.n.). 

Sporonchulus ãentatus, 1958, Andrassy, Ann. Hist.Nat. 
Mus. Nation. Hungarici, 50 (series nova 9): 151-171 (comb.n.). 

£. ãentatus, 1963, Mulvey, Can. Jour. Zool., 41:763-
774. 

DISTRIBUIÇÃO. Descrita da Bahia, de solo coletado ao 
redor de raízes de citros. Segundo MULVEY (1963), ocorre na Ve­
nezuela e_em Angola, África, devendo-se esta ultima informação 
a notas sao publicadas por COBB. WILLIAMS (1958) a obteve, nas 
Ilhas Maurício, de campo de cultivo de cana-de-açucar. Encontra 
da em Mococa, em solo de cultura de batata; em Terra Boa, Para 
na, em solo cultivado com cafeeiro. 



OBSERVAÇÕES. Esta especie apresenta importancia sis­
temática maior que as demais, por constituir a especie tipo do 
genero, segundo designação de COBB(1917). 

MULVEY (1963) publicou esquema original de COBB re­
ferente ã cauda da fêmea e outros dados obtidos do material 
examinado por ambos. 

Sporonchulus ibitiensis (CARVALHO, 1951) 

ANDRÃSSY, 1958 

Mononchus ibitiensis, 1951, Carvalho, Bragantia, 11: 
51-54 (sp. n . ) . 

S. ibitiensis, 1958, Andrissy, Ann. Hist. Nat. Mus. 

Hungarici, 50 (series nova 9): 151-171 (comb. n . ) . 

S. ibitiensis, 1963, Mulvey, Can. Jour.Zool., 41:763 
774. 

DISTRIBUIÇÃO. Descrita de Ibiti, de solo coligido ao 
redor de raízes de cenoura. Identificada por MULVEY (1963) em 
solo de vasos contendo plantas de chã procedentes do Ceilão.En 
contrada em Piracicaba, em solo da E.S.A. "Luiz de Queiroz" cul 
tivado desde muitos anos com grama batatais; em Matão, em solo 
de laranjal; em Monte Azul, também em laranjal; em Campinas, em 
solo de cafezal; em Assai, Pr., em solo cultivado com amendoim. 

OBSERVAÇÕES. Os indivíduos de Piracicaba concordaram 
satisfatoriamente com a descrição original. Diferiram principal 
mente pelo valor c • 20,6 - 25,6, uma vez que CARVALHO (1951) 
registrou c s 10. Como ja foi apontado por MULVEY (1963), aqui 
ocorreu certamente um engano, pois a figura apresentada por CAR 
VALHO (1951) indica valor £ superior a 20. 

As dimensões de duas fêmeas do material de Piracica­

ba foram as seguintes (em micros): 

comp. total 995,0 - 1.374,0 
largura 48,2 - 53,5 
esófago 290,7 - 344,3 
cauda 49,0 - 53,5 
faringe 23,0x13,8 - 27,5x13,8 
a 20,6 - 25,6 
b 3,4 - 3,9 
c 20,3 - 25,6 
V 71,0% 61,1% 



Sporonchulus coronatus (CARVALHO, 1956) 
ANDRÃSSY, 1958 

Mononchus coronatus, 1956, Carvalho, Rev. Inst. Adol 
fo Lutz, 16: 148-150 (sp. n . ) . 

S, coronatus, 1958, Andrassy, Ann. Hist.-Nat. Mus. 
Nation.Hungarici, 50 (series nova 9): 151-171 (comb. n . ) . 

DISTRIBUIÇÃO. Sao Paulo, de solo coligido ao redor 
de raizes de azalea. 

Sporonchulus paucidentatus sp. n. 

DISTRIBUIÇÃO. Monte Azul, de solo cultivado com ca-

feeiro. 

Mylonchulus rever sus (COBB, 1917) 
ANDRÃSSY, 1958 

Mononchus (M.) reversus, 1917, Cobb, Contr. to a Sci. 
of Nematology, pp. 129-188 (sp. n . ) . 

M. reversus, 1958, Andrassy, Ann. Hist* -Nat. Mus. 
Nation. Hungarici, 50 (series nova 9): 151-157 (comb. n . ) . 

DISTRIBUIÇÃO. Rio de Janeiro, da rizosfera de bacuri 
zeiro. 

Mylonchulus sigmaturus (COBB, 1917) 
ALTHERR, 1953 

Mononchus (M.) sigmaturus, 1917, Cobb, Contr. to a_ 
Sci. of Nematology, pp. 129-188 (sp. n . ) . 

Mylonchulus sigmaturus, 1953, Altherr, Bull. Soc. 
Vaudoise Sc. Nat., 65: 429-460 (comb. n . ) . 

M. sigmaturus, 1961, Mulvey, Can. Jour. Zool., 39: 
665-696. 

DISTRIBUIÇÃO. Especie descrita dos Estados Unidos. 
Encontrada posteriormente em varias outras regiões, na Europa, 
Australia, Africa e Americas. É agora assinalada no Brasil, em 
solo coligido ao redor das raízes de pimenteiras do reino pro­
cedentes da Pariquera-açu, no litoral de Sao Paulo. 



OBSERVAÇÕES. Segundo THORNE (1927), os exemplares des 
ta especie, nos Estados Unidos, preferem microrganismos como all 
mentó. Indivíduos foram, porem, estudados quando sugavam o con­
teúdo de ovos embrionados do nematoide da beterraba açucareira 
(Heterodera sohaohtii A. Schmidt, 1871). 

Infelizmente, nenhuma observação pudemos obter neste 
sentido, com referencia a população que estudamos. 

Mylonohulus inourvus (COBB, 1917) 
CLARK, 1961 

Mononohus inourvus, 1917, Cobb, Contr. to a Sei. of 
Nematology, pp. 129-188 (sp. n . ) . 

Mylonohulus inourvus, 1961, Clark, Nematolõgica» 6 : 

1 - 6 . 

M. inourvus, 1961, Mulvey, Can. Jour. Zool., 39: 665-

696. 

DISTRIBUIRÃO. Uma fêmea, encontrada em solo de cafe -
zal coletado em Tietê; varias outras fêmeas obtidas de solo de 
laranjal, de Matão, e de amostra de solo de Lindoia; uma fêmea 
em cultura de beringela, em Campinas. Encontrada também em Assai, 
Pr., em cultura de feijão. 

OBSERVAÇÕES. Embora venha esta especie sendo referida 
no genero Mylonohulus, ao qual se filia, aparentemente nenhum au 
tor fez a designação da nova combinação sistemática. MULVEY 
(1961) referiu-se a ela, erroneamente, como íylonohulus inourvus 
(Cobb, 1917) Andrãssy, 1958. Porem, ANDRÃSSY (1958) não a deter­
minou como comb. n., mas sim a colocou na sinonimia de

 LM. sigma-
turus (Cobb, 1917) Andrãssy, 1958.Por esse motivo, aproveitamos 
a oportunidade para corrigir o erro de MULVEY (1961) e introdu -
zir a nova expressão Mylonohulus inourvus (Cobb, 1917) Clark, 
1961, pois parece-nos que CLARK (1961) foi realmente o primeiro 
autor a se referir a especie no genero em que presentemente se 
encontra, embora sem expressa indicação de comb. n. 

Mylonohulus sp. 

DISTRIBUIÇÃO. Uma fêmea de Anhembi, obtida de solo 
cultivado com plantas do genero Euoalyptus. 

OBSERVAÇÕES. Coletas futuras deverão permitir esclare 
cer se constitui especie distinta ou não de M. inourvus. 



Cobbonohus incultus CARVALHO, 1960 

C. incultus, 1960, Carvalho, Rev. Inst. Adolfo Lutz , 

20: 177-180 (sp. n . ) . 

DISTRIBUIÇÃO. Descrita de Caraguatatuba, de solo cul­

tivado com bananeiras. Constatada em Olímpia, em solo de cafezal» 

OBSERVAÇÕES. 0 exemplar que estudamos era uma fêmea 
aparentemente jovem. A especie era conhecida apenas do litoral, 
sendo aogra assinalada no interior do Estado. 0 nosso único exem 
piar diferiu por apresentar dimensões um tanto menores daquelas 
referidas por CARVALHO (1960) para a especie. No mais, concordou 
plenamente. 

0 exemplar serviu também para esclarecer o regime 
alimentar, pois exibia um nematoide, irreconhecível, como parte 
do conteúdo intestinal. Trata-se, pois, de uma especie seguramen 
te nematSfaga. 

C. incultus ocupa uma posição única no gênero, por 
ser prodêlfico e dotado de cauda relativamente longa e afilada 
e nao curta e cênica como as demais espécies do gênero ( CLARK , 
1960 c; GOODEY, 1963). 

As dimensões do exemplar foram as seguintes (em mi­
cros); comprimento total: 1.052,6; largura: 41,3; faringe:30,6 x 
18,4; esófago: 309,0; cauda: 122,4; a = 25,6; b = 3,4; c = 8,6; 
V - 63,5%. 

Miconchus soutoi (CARVALHO, 1956) 
ANDRÃSSY, 1958 

Mononchus soutoi, 1956, Carvalho, Rev. Brasil. Biol., 
16: 133-134 (sp. n.)« 

M. soutoi, 1958, Andrãssy, Ann. Hist. -Nat. Mus. Na­
tion. Hungarici, 50 (series nova 9): 151-171 (comb. n . ) . 

DISTRIBUIÇÃO. Conhecida apenas de Sao Paulo. Especie 
aquãtica. 

Prionchulus muscorum (DUJARDIN,1845) 
CHITWOOD & CHITWOOD, 1937 

Oncholaimus muscorum, 1845, Dujardin, Hist. Nat, des 
helminthes ou vers intestinaux, 654 pp. (sp. n . ) . 



Mononchus muscorum, 1865, Bastían, Monograph on Angui 
llulidae, Trans. Linn. Soc. London, 25: 73-184, pis. 9-13. 

M. bastiani, 1876, de Man, Tijdschr. nederland. dierk. 
Ver., 2: 78-196, ests. 3-13. 

M. (Prionchulus) muscorum, 1916, Cobb, Jour. Parasito 
logy, 2: 195-196. 

M. (P.) longicollis, 1917, Cobb. Contr. to a Sci. of 
Nematology, pp. 129-188. 

P. muscorum, 1937, Chitwood & Chitwood, An introduc -
tion to Nematology, section 1, part 1, 53 pp. 

DISTRIBUIÇÃO. Especie cosmopolita; encontrada por RAHM 
(1928, 1929) em musgo (Grimmia sp.) coletado no Itatiaia, a 2.500 
metros de altitude; obtida por ANDRÃSSY (1967) de amostra de so­
lo procedente de Santa Maria, R.S. 

Especie bastante conhecida pelos seus hábitos nemato -
fagos. CLARK (1960 b) a redescreveu, diferenciando-a de outras 
especies da família e, dessa forma, procurando eliminar velha con 
fusao existente em artigos de varios autores. 

Iotonchus consimilis (COBB, 1917) 
ANDRÃSSY,1958 

Mononchus (I.) consimilis, 1917, Cobb, Contr. to a Sci. 
of Nematology, pp. 129-188 (sp. n . ) . 

I. consimilis, 1958, Andrassy, Ann. Hist. -Nat. Mus. 
Nation. Hungarici, 50 (series nova 9): 151-157 (comb. n . ) . 

DISTRIBUIÇÃO. Encontrada por COBB (1917) em solo cole­
tado ao redor de raízes de bacurizeiro, no Rio de Janeiro; cons­
tatada por MULVEY (1963 a) no Havaí. 

Iotonchus risoceiae (CARVALHO, 1955) 
ANDRÃSSY, 1958 

Mononchus (I.) risoceiae, 1955, Carvalho, Rev. Inst. 
Adolfo Lutz. 15: 129-134 (sp. n.) 

Mononchus sp., 1953, Carvalho, Rev. Inst. Adolfo Lutz, 

13: 75-82. 



Iotonohus oarvalhoi, 1958, Andrassy, Ann. Hist.-Nat. 
Mus. Nation. Hungarici, 50 (series nova 9): 151-157 (sp. n . ) . 

I. risooeiae, 1958, Andrassy, loc. cit. (comb. n . ) . 

DISTRIBUIÇÃO. Sao Paulo, da rizosfera de hortaliças 

e de plantas ornamentais não identificadas. 

OBSERVAÇÕES. Especie nematõfaga. 

Iotonohus gymnolaimus (COBB, 1893) 
ANDRÃSSY,1958) 

Mononohus gymnolaimus, 1893, Cobb, Agrie. Gaz. N. S. 
Wales, 4: 808-833 (sp. n . ) . 

J. gymnolaimus, 1958, Andrassy, Ann. Hist. -Nat. Mus. 
Nation. Hungarici, 50 (series nova 9): 151-157 (comb. n . ) . 

DISTRIBUIÇÃO. Rio de Janeiro, da rizosfera do bacuri 
zeiro. Conhecida também de Fiji e dos Estados Unidos. 

OBSERVAÇÕES. Regime alimentar nematofago. 

Iotonohus triohurus (COBB, 1917) 
ANDRÃSSY, 1958) 

Mononohus (I.) triohurus, 1917, Cobb, Contr. to £ 
Sci. of Nematology, pp. 129-188 (sp. n . ) . 

J. triohurus, 1958, Andrassy, Ann. Hist. -Nat. Mus. 
Nation. Hungarici 50 (series nova 9 ) : 151-157 (comb. n . ) . 

M. (I.) piraoioabae, 1953, Lordello, Contr. ao conhe 
cimento dos nemats. do solo de algumas regiões do Estado de Sao 
Paulo, pp. 33-37, est. IV. 

M. (I.) piraoioaboides, 1960, Carvalho, Rev. Inst. 
Adolfo Lutz, 20: 181-183. 

DISTRIBUIÇÃO. Descrita da Bahia, de solo cultivado 
com citros. Encontrada posteriormente em Piracicaba, em solo 
cultivado com algodoeiro; em Campinas, em solo adjacente ao sis 
tema radicular de pessegueiro; em Caraguatatuba, ao redor de 
raízes de bananeira; em Ibiuna, em solo cultivado com moranguei 
ro. 



OBSERVAÇÕES. Exemplares desta espécie facilmente dei 
xam ver, como parte do conteúdo intestinal, nematoides por ve­
zes inteiros. 

Iotonohus jairi (L0RDELL0, 1958) 
CLARK, 1960 

Mononohus jairi9 1958, Lordello, An. Esc. Sup. Agrie, 

"Luiz de Queiroz 1 1, 14/15: 119-124 (sp. n . ) . 

J. jairi, 1960, Clark, Nematologica, 5: 260-274(comb. 
n . ) . 

DISTRIBUIÇÃO. Descrita de MartinSpolis, de solo cole 
tado ao redor de raízes de cafeeiro desfiguradas por Meloidogy-
ne exigua Goeldi, 1887. Constatada posteriormente em Jardinopo­
lis, em gleba cultivada cpm algodoeiro; em Ribeirão Preto, era 
solo de cafezal; em Paranavaí, Pr., em solo de mata; em Campi -
nas, em cultura de beringela. 

OBSERVAÇÕES. Os exemplares de Jardinopolis mostraram 
se um pouco menores que os tipos (691,5-713,0:788,0-924,0 mi -
cros) e dotados de vulva ligeiramente posterior (V » 73%: V « 
- 75%). 

Como ao descrever a especie não foi possível ofere­
cer qualquer informação referente aos anfídios, queremos acres­
centar agora, com base nos exemplares de Jardinopolis, que se 
tratam de anfídios pequenos, com forma de xícara, com abertura 
em fenda estreita, localizados a uma distancia da frente da ca­
beça valendo cerca da metade da largura da região labial. Abste 
mo-nos de figura-los pelo fato de concordar com o tipo desses 
órgãos que tem sido descrito para outras especies do genero* 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES BRASILEIRAS DO GÊNERO Mononohus 

JU Especie monodelfica M. monhystera 
Especies anfidelficas 2̂  

2. Especie menor (comp. total: 1.000 micros); 
dente dorsal pequeno e afilado... M. parvus 
Espécie maior (comp. total: 1.400 - 1640 mi 
cros); dente dorsal massiço e robusto 

M. papillatus 



CHAVE PARA AS ESPÉCIES BRASILEIRAS DO GÊNERO 

Sporonohulus 

jL. Espécie monodélfica 5. coronatus 
Especies anfidelficas 2_ 

,2. Apenas quatro dentículos subventrais.... 
S. paucidentatus 

Dentículos subventrais em numero maior.3_ 

3̂ . Dentículos distribuídos irregularmente 
na cavidade bucal S. dentatus 
Dentículos distribuídos em linhas longi­
tudinais S. ibitiensis 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES BRASILEIRAS DO GÊNERO 

Mylonehulus 

l_. Espécie opistodélfica M. reversus 
Espécies anfidelficas ,2 

2̂ . Papilas cefálicas localizadas em conspi­
cuas elevações, modificando profundamen­
te o contorno cefálico; poro caudal sub-
terminal Mylonehulus sp. 
Papilas cefálicas normais; poro caudal 
terminal _3 

_3. Espécie maior (comp. total: 1.250 mi­
cros) ; curvatura dorsal da cauda convexa 
em toda a sua extensão M. ineurvus 
Espécie menor (comp. total: 710 micros); 
curvatura dorsal da cauda convexa em 
sua metade anterior e concava em sua 
metade terminal.......... M. sigmaturus 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES BRASILEIRAS DO GÊNERO 

Iotonahus 

l_* Espécie anfidêlfica J. risoeeiae 
Espécies prodêlficos 2_ 

2_. Cauda curta (53 - 68 micros), fortemen­
te arqueada ventralmente; dente dorsal 
localizado, aproximadamente, ao nível 
médio da cavidade bucal J. jairi 



Cauda longa, com mais de 300 micros, 
moderadamente arqueada ventralmente; 
dente dorsal localizado na base da 
cavidade bucal 3̂  

3̂ . Cauda medindo, aproximadamente, 30% 
do comprimento total.. .7. tvichuvus 
Cauda medindo, aproximadamente, 14% 
do comprimento total 4_ 

4_. Ponta da cauda distintamente expan­
dida; paredes da cavidade bucal del 
gadas 7. gymnolaimus 
Ponta da cauda nao expandida; pare 
des da cavidade bucal espessas 

I. consimilis. 

SUMMARY 

The following items concerning Mononchid nematodes are 
dealt with in this paper: 

a) A historical review of the family Mononchidae from 
the establishment of the type genus Mononchus Bastian, 1865, to 
our present days. Sixteen genera are recognized in the family. 

Morphology, based particularly on species found in 
Brazil. 

c) A review of the role assumed by the Mononchidae as 
members of the biotic complex of soil, with observations on beha­
vior of species found in Brazil. Two Mononchus papillatus females 
showed in the gut larvae apparently belonging to its own species, 
thus confirming occurrence of cannibalism. 

d) A description of a new species (Sporonchulus pauci¬ 
dentatus n. sp.) and redescriptions of a few other forms that the 
author found in the Country for the first time. These were: Sporon¬ 
chulus dentatus, Mononchus papillatus, Mylonchulus incurvus and 
Mylonohulus sigmaturus. A species closely resembling M. incurvus 
is described and provisionaly named Mylonchulus sp. 

Diagnosis of S. paucidentatus n. sp. - A Sporonchulus 
having the dimensions cited in the description, an arcuated tail, 
and stoma armed with 4 subventral denticles only. 



e) A key for separating the genera known to occur in 
Brazil. 

f) A list of the species of Mononchidae found in Bra¬ 
zil, with citation of the pertinent literature and observations 
on distribution, morphology, habits, etc. 

g) Keys for separating the species of the genera 

found in the Country. 
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